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“O mestrado pode ser encarado como etapa preliminar na obtenção do grau de doutor ou como grau terminal.”
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“Os cursos de Mestrado Profissionalizante são programas com oferta regular e que levam à obtenção de diploma e grau acadêmico.”

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/04-abril.pdf
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“O estudante deve apresentar trabalho final que demonstre domínio do objeto de estudo e capacidade de expressar-se lucidamente sobre ele. De acordo com a natureza da área e com a proposta do curso, esse trabalho poderá tomar formas como, entre outras, dissertação, projeto, análise de casos, performance, produção artística, desenvolvimento de instrumentos, equipamentos e protótipos”
https://abmes.org.br/arquivos/legislacoes/Portaria-Capes-47-1995-10-17.pdf
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Boas dissertações acadêmicas, bem como as dissertações em mestrados profissionais: a) cabem no conceito de ciência, guardada a condição essencial desta, e, por isso, a pós-graduação, stricto sensu é seu locus adequado; b) […] constituem o centro de gravidade dos mestrados profissionais.”
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-65551997000200009
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176 alunos3° ano do EMQuestionário Likert
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TrajetóriaRodrigues, Teles & Camiletti (2018)- Mostra de Física e Astronomia 2016- 800 visitantes- 5 exibições do tipo Hands On- Sistematização comunicacional
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Gaps a preencher: Tese destinada a produzir conhecimento sobre um objeto.(Diferente de elaboração e teste de um produto, que é opcional).
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Gaps a preencher: Sustentar o Ph do termo PhD (Philosophiæ Doctor) 

DoutoradoMP
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Vivência internacional
Caminhos:- Programa Sanduíche CAPES- Fulbright- Santander- Leamann Fellowship- Agências estaduais- Congressos internacionais- Escolas (ESERA)- Cursos de curta duração
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Desafios:- Edital- Língua- Encontrar prof. sup. no exter.- Concorrer à bolsa- Plano de trabalho- Currículo
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Vivência internacional
Obrigado!

ernanivr@usp.brAgência financiadora:
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